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RESUMO
Objetivo: Detalhar uma prática inovadora de ensino baseada na integração de três metodologias ativas: microlearning, 
aprendizagem colaborativa e aprendizagem baseada em projetos.
Escopo: O artigo relata o processo de implementação da tríade de metodologias ativas em um conjunto de 
disciplinas de Marketing.
Originalidade: Não foram identificados estudos que explorem a sinergia e benefícios da aplicação integrada 
dessas três metodologias.
Relevância: O artigo oferece um guia de aplicação para os docentes, com potencial de impacto no interesse, no 
engajamento e no aprendizado dos estudantes.

Palavras-chave: aprendizagem colaborativa, aprendizagem baseada em projetos, metodologias ativas, 
microlearning, sala de aula invertida.

ABSTRACT
Purpose: To detail an innovative teaching practice based on the integration of three active methodologies: 
microlearning, collaborative learning and project-based learning.
Scope: The article describes the process of implementing the triad of active methodologies in a set of marketing 
disciplines.
Originality: No studies were identified that explore the synergy and benefits of the integrated application of these 
three methodologies.
Relevance: The article provides an application guide for instructors, with potential impact on student interest, 
engagement and learning.
Keywords: collaborative learning, project-based learning, active methodologies, microlearning, flipped classroom.
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INTRODUÇÃO

O modo como as pessoas vivem, trabalham, aprendem e interagem socialmente mudou 
significativamente nos últimos anos. O advento da internet e das tecnologias digitais proporcionou 
acesso facilitado a uma imensa quantidade de informações continuamente disponíveis na palma 
da mão. Os dispositivos móveis tornaram-se parte integrante e indissociável do cotidiano e, 
nesse contexto, as distrações passaram a ser facilmente despertadas por incessantes novidades 
e notificações (Dontre, 2021).

Essa situação tem apresentado desafios significativos para o processo de ensino-aprendizagem. 
O papel do professor e o espaço de sala de aula passaram a ser questionados por estudantes 
deslumbrados pelo fácil acesso a informações situadas a um clique de distância. Encantados 
pela naturalidade de interação com conteúdos em plataformas de redes sociais como TikTok 
e Instagram, os estudantes estão cada vez mais atraídos por estímulos constantes, novidades 
frequentes e gratificações imediatas. No mesmo passo, as novas tecnologias têm sido observadas 
como importantes aliadas do processo educacional. Os dispositivos tecnológicos têm sido 
reconhecidos simultaneamente como fontes de distração e como ferramentas valiosas para 
impulsionar o aprendizado (Aagaard, 2015). 

Dado que despertar o interesse pela aprendizagem formal se tornou um desafio, metodologias 
ativas de ensino têm sido utilizadas para revigorar o sistema educacional e posicionar os estudantes 
como protagonistas do processo de ensino-aprendizagem. Kane (2004) avalia que o sucesso 
das metodologias ativas não acontece por meio de sua aplicação per se, mas a partir da relação 
dialética que se estabelece entre os estudantes e as metodologias. Essa relação está em constante 
evolução e deve ser ativamente mediada pela atuação do docente, o qual assume o papel de 
facilitador da aprendizagem em detrimento do papel tradicional de transmissor do conhecimento. 

O aprendizado ativo e participativo encoraja o pensamento crítico, incentiva os estudantes 
a assumirem a responsabilidade pelo aprendizado e os envolve em variadas atividades nas 
quais eles assumem o papel de protagonistas da construção do conhecimento (Kane, 2004). 
Hendrickson (2021) observou que iniciativas participativas aumentam a empolgação, o interesse 
e a autoeficácia dos estudantes, reforçando o aprendizado e o engajamento com a disciplina. 
Ademais, o estímulo ao protagonismo fomenta a autonomia e os sentimentos positivos dos 
estudantes sobre suas próprias habilidades, tornando-os mais engajados por acreditarem que 
serão recompensados pelas energias depositadas nas tarefas realizadas.  

Considerando esse contexto, o presente artigo detalha uma prática de estruturação de 
disciplinas baseada na integração de três metodologias ativas: microlearning, aprendizagem 
colaborativa e aprendizagem baseada em projetos. A dinâmica envolve atividades extraclasse 
anteriores ao momento da aula síncrona, atividades práticas colaborativas durante o horário de 
aula e atividades de longa duração (bimestral ou semestral) que contemplam a resolução de 
problemas gerenciais reais propostos por empresas parceiras. A convergência entre as iniciativas 
mencionadas conecta teoria e prática e cria um ambiente de aprendizado mais imersivo, 
convidativo, participativo e mutuamente construído pela interação entre todos os atores envolvidos. 
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Trata-se de uma maneira inovadora de integrar as competências de diferentes metodologias 
ativas de ensino para potencializar o engajamento e o interesse dos estudantes pelo conteúdo 
programático. As metodologias ativas escolhidas para compor a tríade atuam de maneira 
complementar para o processo de aprendizado e suportam, mutuamente, uma dinâmica natural 
que favorece a aplicabilidade de cada uma das iniciativas separadamente. A seguir, apresentam-se 
a descrição da experiência, os resultados e os impactos práticos do modelo de estruturação de 
disciplinas proposto.

NARRATIVA DA EXPERIÊNCIA

A metodologia de estruturação de disciplinas aqui proposta foi implementada em quatro 
disciplinas de Marketing oferecidas para o curso de graduação em Administração de Empresas. 
Rohm et al. (2021) observaram que os profissionais de Marketing precisam aprender a se adaptar 
às incertezas do mercado, como também à ambiguidade de informações, questões inerentes 
ao cotidiano dos profissionais. Assim, a oportunidade de atuar na resolução de um problema 
gerencial real possibilita que os estudantes vivenciem essas incertezas e se tornem aptos a 
ultrapassarem os desafios da profissão (Rohm et al., 2021). Não obstante, a tríade pode ser 
adaptada às necessidades de outras áreas e aplicada de acordo com os desafios (problemas 
gerenciais) inerentes de cada área de conhecimento.

A estruturação de uma disciplina parte de objetivos pedagógicos bem-definidos. O resultado 
almejado pelos docentes perpassa por despertar o interesse dos estudantes em sala de aula, incentivar 
a busca por conhecimento nos momentos extraclasse e oportunizar a efetiva aplicação do conteúdo 
teórico estudado. Dado que as disciplinas compreendem conteúdos fundamentais para a formação 
dos futuros profissionais, o conhecimento adquirido deve tornar-se tangível, acessível e aplicável. 

As metodologias ativas de ensino utilizam-se de recursos práticos para incentivar a 
proximidade dos estudantes com o processo de ensino-aprendizagem, abordando os conteúdos de 
maneira lúdica, atrativa e além das práticas convencionais (Hendrickson, 2021). Os estudantes 
tornam-se atores ativos da construção da disciplina e da real interação entre eles – como indivíduos 
e como membros de um grupo –, o professor e o conteúdo programático planejado.

Diferentes metodologias ativas estimulam diferentes habilidades dos estudantes. Por 
exemplo, metodologias ativas voltadas para a resolução de problemas (ex., aprendizagem baseada 
em projetos) desenvolvem a confiança e a capacidade dos estudantes de tomar decisões válidas 
e coerentes (Diamond et al., 2008), ao passo que metodologias ativas como o microlearning 
incentivam a autonomia, a capacidade de adquirir conhecimento rápido e a responsabilidade 
pelo próprio aprendizado (Leong et al., 2021; Sung et al., 2022). Nesse contexto, a aplicação de 
diferentes metodologias ativas no desenvolvimento de uma disciplina estimula os estudantes a 
desenvolverem capacidades e habilidades complementares para sua futura carreira profissional 
(hard e soft skills) (Betti et al., 2022; Klegeris, 2021). Ainda que esses estudos analisem os efeitos 
das metodologias separadamente, não foram identificados trabalhos que explorem a sinergia e 
benefícios da aplicação integrada de diferentes métodos de ensino.
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Três princípios nortearam a escolha das metodologias ativas que compõem o modelo 
de disciplina aqui detalhado. Primeiramente, o contato dos estudantes com o conteúdo 
programático semanal nos dias que antecedem o momento da aula síncrona. Segundo Jensen 
et al. (2018), essa iniciativa estimula a independência dos estudantes e possibilita que o tempo 
em sala de aula seja utilizado para discutir ideias, apresentar exemplos e aplicar o conteúdo 
à resolução de problemas práticos. Em segundo lugar, a transformação da sala de aula em 
um espaço de interação, troca de ideias e construção do conhecimento (Akçayır & Akçayır, 
2018). Por fim, a aplicação da teoria em um projeto real proposto por uma empresa parceira. 
O contato com as empresas conecta os estudantes com a realidade do mercado de trabalho 
e possibilita que eles vivenciem situações que serão cotidianas no decorrer de suas carreiras 
profissionais (Efstratia, 2014).

Na prática, a experiência é estruturada pela integração de três metodologias ativas de ensino: 
o microlearning, a aprendizagem colaborativa e a aprendizagem baseada em projetos. Em conjunto, 
as três iniciativas incentivam a absorção estruturada da teoria, o diálogo entre professor e estudantes, 
a aplicação prática dos conceitos e a conexão direta entre a teoria e a prática.

Microlearning

O microlearning é uma técnica de ensino que facilita a aquisição do conhecimento por meio 
de pequenas pílulas de conteúdo. A técnica envolve a organização da informação em pequenos 
blocos de conteúdo possíveis de serem consumidos em um curto espaço de tempo (em média, 
15 minutos) (Leong et al., 2021). A ideia central é disponibilizar recursos de aprendizagem para 
que o estudante acesse e interaja com o conteúdo programático nos dias que antecedem a aula 
síncrona. Os conteúdos devem ser breves, selecionados pela sua relevância e desenvolvidos em 
formatos convidativos como vídeos, áudios, pequenas atividades e textos curtos. 

Como técnica de ensino, o microlearning favorece a aplicação da sala de aula invertida, 
metodologia ativa na qual a sala de aula passa a ser vista como um ambiente de discussão, 
desenvolvimento de atividades, resolução de problemas e diálogo entre professor e estudantes 
(Akçayır & Akçayır, 2018). Nesse contexto, o fato de os estudantes interagirem previamente com 
o conteúdo programático possibilita que o espaço de sala de aula seja transformado em um local 
de discussão de ideias, troca de experiências, colaboração e cooperação. Essa visão ultrapassa 
os limites convencionais das aulas expositivas e a ideia de transmissão do conhecimento de 
maneira unilateral. A sala de aula dialógica torna-se uma realidade.

Em uma sala de aula dialógica, o professor atua como facilitador e encorajador do 
diálogo (Cui & Teo, 2021). É papel do professor mediar as discussões e provocar a interação, 
o pensamento avançado e o aprendizado a partir da discussão das ideias. O conhecimento é 
construído a partir do diálogo entre os pares – entre os próprios estudantes –, entre todos os 
atores envolvidos no processo de aprendizagem (exs., professores, monitores e profissionais 
das empresas parceiras) e, eventualmente, para a área de Ciências Sociais Aplicadas, com a 
sociedade.
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De acordo com Leong et al. (2021), a aplicação do microlearning ajuda a reter os conceitos, 
melhora o engajamento, desperta a motivação e envolve os estudantes no aprendizado colaborativo. 
Além disso, a técnica aprimora o desempenho dos alunos e incentiva sentimentos de confiança 
e percepção de domínio em relação ao conteúdo estudado (Hesse et al., 2019). Mohammed et 
al. (2018) observaram que estudantes os quais participaram de seis semanas de aulas envolvendo 
a técnica de microlearning apresentaram aprendizado cerca de 18% superior, comparados aos 
participantes das aulas tradicionais. 

Na prática dessa aplicação de ensino, o microlearning é operacionalizado por meio de um 
learning management system (LMS), o qual pode ser acessado pelos estudantes via navegador 
do computador ou, preferencialmente, aplicativo para smartphones (ex., aplicativo Pulse). 
Cada aula é organizada em um bloco temático, o qual incorpora conteúdos em formato de 
áudio, vídeo, texto e pequenas atividades. Os conteúdos multimídia pretendem atrair e manter 
a atenção, mitigar possíveis distrações e incentivar diferentes estruturas de aprendizado (exs., 
ouvir, assistir, ler, fazer, interagir e pensar). Em média, cada módulo exige dos estudantes 20 
minutos de dedicação semanal.

Os estudantes devem interagir com os conteúdos do módulo semanal durante os dias 
que antecedem o momento da aula síncrona. No início de cada aula, um questionário 
de verificação e leitura com cinco perguntas é aplicado para validar a leitura atenta dos 
conteúdos e sua compreensão. Além da aplicação do questionário, o professor acompanha 
(via LMS) as informações relevantes sobre a interação dos estudantes com os conteúdos, 
como: se acessou (sim/não), data de acesso, horário de acesso e tempo de interação com 
cada conteúdo. 

Em relação à operacionalização da técnica, o desenvolvimento do material de cada módulo 
demanda 12 horas de trabalho para a produção de 20 minutos de conteúdo. O investimento de 
tempo e esforço do professor para desenvolvimento dos conteúdos torna-se recompensador no 
que tange ao nível de engajamento dos estudantes perante a disciplina. Dado que os estudantes 
acessam os conteúdos elementares anteriormente ao momento da aula síncrona, o tempo em sala 
de aula – até então dedicado prioritariamente às aulas expositivas – é utilizado para a realização 
de atividades que engajem os estudantes na discussão e favoreçam a absorção do conteúdo de 
maneira atrativa e elucidativa. 

Na avaliação dos estudantes, o microlearning corresponde a 15% da nota final do curso. 
Essa nota é composta pela validação de visualização dos conteúdos antes do momento da aula 
(interagiu com os conteúdos: Sim/Não) e pelas notas dos questionários de verificação de leitura 
aplicados ao início de cada aula (avaliados entre 0% e 100%).

Aprendizagem colaborativa

A aprendizagem colaborativa é uma metodologia ativa de ensino que envolve grupos de estudantes 
trabalhando em conjunto para atingir um objetivo comum (exs., resolver um problema ou 
completar uma atividade) (Laal & Ghodsi, 2012). Essa metodologia implica benefícios sociais, 
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psicológicos, acadêmicos e avaliativos, além de desenvolver diferentes habilidades dos estudantes, 
como a capacidade de comunicar oralmente suas ideias, relacionamento em grupo e construção 
do conhecimento de maneira conjunta e consonante (Laal & Ghodsi, 2012). 

Segundo Palincsar e Herrenkohl (2002), a colaboração é promovida quando os membros 
do grupo trabalham simultaneamente em um problema comum. A aprendizagem colaborativa 
estimula que os estudantes compartilhem suas ideias e habilidades individuais para colaborar com 
a construção do conhecimento em conjunto. O conhecimento convergente, processo em que 
diferentes pessoas compartilham o entendimento comum, é deliberadamente construído quando 
a colaboração é estimulada (Jeong & Chi, 2007). Nesse âmbito, cada estudante compartilha 
sua compreensão sobre o problema e assegura sua responsabilidade individual para a resolução 
da atividade. Com a colaboração, o preenchimento das lacunas de conhecimento é favorecido, 
uma vez que cada componente do grupo tem a possibilidade de contribuir com uma parcela 
do entendimento do todo.

Didaticamente, Kopp et al. (2014) mencionam que as tarefas a serem discutidas em 
grupo podem ser caracterizadas como casos abertos ou casos fechados. Os casos fechados são 
deliberadamente elaborados pelo professor, o qual oferece instruções detalhadas e concretas 
para os alunos desenvolverem a atividade, enquanto nos casos abertos a resolução dos problemas 
é não estruturada, assim como em um problema gerencial real. No espaço de sala de aula, a 
presente metodologia aplica casos fechados por meio de templates, os quais guiam a discussão 
de ideias e a aplicação da teoria.

Na dinâmica das aulas, os estudantes reúnem-se em grupos (entre cinco e oito membros) 
para realizar atividades baseadas em templates estruturados. A ideia central é utilizar o ambiente 
de sala de aula para aplicar o conteúdo apreendido nos momentos anteriores: tanto na interação 
com os conteúdos do microlearning quanto na discussão de ideias promovida pelo professor antes 
da realização da atividade em grupo. Na dinâmica em sala de aula, 50% do tempo é dedicado 
à discussão de ideias entre o professor e todos os estudantes e 50% do tempo é dedicado à 
realização das atividades colaborativas em grupos. 

Os templates proporcionam uma organização lógica para a aplicação da teoria, oferecendo 
uma estrutura para os estudantes conectarem teoria e prática. Além disso, eles são utilizados como 
um checklist visual, evitando que o participante ignore pontos cruciais da teoria durante o processo 
da aplicação prática. Para facilitar a organização das ideias, os templates são disponibilizados 
em uma plataforma on-line para colaboração de ideias chamada Mural (mural.co). Estudos 
anteriores avaliaram a importância de utilizar recursos para amparar e estimular a colaboração, 
como ferramentas de compartilhamento e armazenamento de arquivos, fóruns e wikis (Larusson 
& Alterman, 2009; Wang, 2009). Nesse âmbito, a ferramenta Mural disponibiliza um quadro 
branco digital com diversos meios para possibilitar o compartilhamento de ideias de maneira 
síncrona e interativa. Esse espaço digital possibilita que os estudantes interajam a partir de vários 
recursos de organização de ideias (exs., post-its, composição de imagens etc.) sem as limitações 
dos materiais físicos (Figura 1).
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Figura 1. Exemplo de template disponibilizado aos estudantes

 

Nota: a primeira imagem apresenta o template em branco; a segunda, o template preenchido por um grupo de estudantes na 
ferramenta Mural.
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No âmbito do aprendizado colaborativo, os estudantes são estimulados a trabalhar durante 
todo o semestre com os mesmos colegas para aprimorar a confiança estabelecida entre os pares. 
Wang (2009) observou que trabalhar colaborativamente com grupos de amizade possibilita 
criar um senso de igualdade, comunidade e relação de trabalho próxima entre os membros 
do grupo. Essa questão inclui a construção de uma relação de amizade durante o processo de 
desenvolvimento do trabalho. 

As atividades realizadas no ambiente controlado da sala de aula oferecem segurança 
para os estudantes iniciarem a aplicação da teoria com a possibilidade de receber o auxílio do 
professor e do(s) monitor(es) durante a construção do conhecimento, a qual se solidifica no 
processo de preenchimento do template. Essa dinâmica fortalece a sinergia do grupo para o 
desenvolvimento da atividade de resolução de um projeto real junto a uma empresa parceira, a 
qual abrange atividades extraclasse durante todo o bimestre/semestre de realização da disciplina.

Na avaliação dos estudantes, a realização das atividades em sala de aula (preenchimento 
dos templates) corresponde a 15% da nota final da disciplina. Essa nota diz respeito à correção 
dos trabalhos (de 0 a 100).

Aprendizagem baseada em projetos

A aprendizagem baseada em projetos é uma metodologia ativa de ensino focada na resolução 
de problemas gerenciais reais e legítimos. De acordo com Guo et al. (2020), a construção do 
conhecimento acontece a partir do processo de resolução do problema gerencial apresentado 
aos estudantes. Essa dinâmica demanda que os membros de cada grupo trabalhem em conjunto 
para elaborar soluções adequadas ao problema proposto. Hypera Pharma, Microsoft, Localiza, 
Danone e P&G são exemplos de empresas parceiras participantes das disciplinas que utilizaram 
a tríade como metodologia de ensino.

Essa iniciativa estimula o foco dos estudantes para o atingimento de metas e a resolução 
coerente de problemas. O contato dos estudantes com as empresas e seus problemas gerenciais 
favorece o desenvolvimento de habilidades cruciais demandadas pelo mercado de trabalho, 
como autonomia, criatividade, pensamento crítico, pensamento analítico, colaboração em 
grupo e comunicação (Kokotsaki et al., 2016; Rohm et al., 2021). 

No decorrer do cronograma, os estudantes interagem com os profissionais da empresa, 
fortalecendo a aproximação com o mercado e com o cotidiano da profissão. O primeiro 
contato com a empresa acontece na apresentação do briefing do desafio, momento em 
que os gestores apresentam informações sobre a marca, o mercado e o problema gerencial 
para o qual os estudantes deverão apresentar soluções. Ao final do semestre, os estudantes 
apresentam a solução do desafio para uma banca de executivos da empresa parceira em uma 
cerimônia denominada Grand Prix. No calendário das disciplinas semestrais, os estudantes 
têm a possibilidade de conversar com os gestores da marca em uma reunião de checkpoint 
que ocorre no terceiro mês de aula e tem como finalidade ajustar as ideias preliminares à 
exequibilidade.



ARTIGO | DA CONCEPÇÃO À PRÁTICA: A INTEGRAÇÃO DE TRÊS METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO

Henrique de Campos Junior | Francine Zanin Bagatini

 FGV EAESP | GVcasos | Volume 13 | Número especial | 2023 | Doc. A-3 | ISSN 2179-135X 9

 Para o desenvolvimento do projeto, os estudantes são suportados pelo apoio dos professores 
e monitores, os quais oferecem feedback e atuam como incentivadores e facilitadores do processo 
de aprendizado (Guo et al., 2020). A empresa parceira atua como patrocinadora da disciplina, 
possibilitando a contratação de estudantes de pós-graduação stricto sensu como monitores das 
atividades dentro e fora de sala de aula.

Além de estimular a competição saudável entre os estudantes, o contato com o mercado 
possibilita a interação dialógica entre o ambiente acadêmico e o ambiente empresarial, 
fomentando o pensamento crítico dos estudantes em relação às questões sociais, econômicas e 
sua formação como cidadãos e futuros profissionais responsáveis. Esses princípios estão alinhados 
às Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira (Lei n. 13.005/2014).

Na avaliação dos estudantes, o projeto de resolução de um problema gerencial real 
corresponde a 30% da nota final da disciplina. Essa nota corresponde à avaliação do relatório 
gerencial (resolução do problema) e à apresentação oral do trabalho.

Integração da tríade

As atividades aqui relatadas foram escolhidas para, de maneira integrada, fomentar diferentes 
capacidades dos estudantes no decorrer do seu processo de aprendizagem. Como observado, 
a implementação de cada iniciativa oferece subsídios para que as demais metodologias sejam 
aplicadas de maneira consonante e coesa. As metodologias ativas são inseridas em diferentes 
momentos do processo de aprendizagem, para abranger atividades de longo prazo (totalidade 
do bimestre/semestre), atividades que antecedem o momento de aula síncrona e atividades 
durante o período de aula síncrona (Figura 2).

Figura 2. Linha do tempo ilustrativa para delinear como cada metodologia ativa é integrada 
ao cronograma da disciplina (exemplo de uma disciplina bimestral)

A implementação do microlearning possibilita que os estudantes tomem contato com o 
conteúdo da disciplina antes do momento da aula, fator que viabiliza que o professor substitua o 
tempo de aula expositiva por uma metodologia de aula mais interativa e elucidativa. O princípio 



ARTIGO | DA CONCEPÇÃO À PRÁTICA: A INTEGRAÇÃO DE TRÊS METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO

Henrique de Campos Junior | Francine Zanin Bagatini

 FGV EAESP | GVcasos | Volume 13 | Número especial | 2023 | Doc. A-3 | ISSN 2179-135X 10

da sala de aula invertida favorece que o espaço de sala de aula seja utilizado para gerar discussão 
de ideias, promover a compreensão e fomentar a aplicação prática dos conceitos por meio de 
exemplos, casos e atividades em grupo. A aplicação do microlearning viabiliza que as atividades 
de aprendizado colaborativo sejam implementadas em sala de aula, as quais são ativamente 
acompanhadas pelo professor e pelo(s) monitor(es) da disciplina.

	 O desenvolvimento de atividades em grupo em sala de aula favorece a compreensão 
do conteúdo da disciplina e a sinergia dos estudantes com os colegas. Sem esse momento de 
realização de atividades no ambiente controlado de sala de aula com o auxílio do professor e 
monitor(es), o desenvolvimento do projeto junto a um problema gerencial real (aprendizado 
baseado em projetos) seria prejudicado. As atividades realizadas em sala de aula e guiadas por 
templates colaboram para que os estudantes trabalhem semanalmente em conteúdos relacionados 
ao problema gerencial apresentado pela empresa parceira. A sequência das atividades contribui 
para ditar o ritmo de trabalho da turma, distribuindo de maneira relativamente homogênea os 
esforços para a execução do trabalho final durante o tempo de duração do curso. 

	 Por fim, a aplicação da teoria na resolução de um problema gerencial real potencializa o 
interesse dos estudantes por interagirem com o conteúdo do microlearning para, nos momentos 
em sala de aula, dedicarem esforços para a compreensão da aplicação prática da teoria. Como 
os estudantes precisam traduzir o conteúdo teórico para desenvolver uma solução aplicável e 
coerente com o desafio proposto pela empresa parceira, os momentos em sala de aula tornam-se 
mais convidativos e propensos ao diálogo sobre como traduzir a teoria às situações práticas.

Como delineado, cada metodologia ativa conecta-se à tríade para favorecer o ambiente de 
aprendizagem e potencializar os resultados entregues ao final da disciplina, tanto no aprendizado 
e engajamento dos estudantes quanto na qualidade dos trabalhos entregues e apresentados à 
empresa parceira. A tríade de métodos corresponde a 60% da nota final dos estudantes, sendo 
os demais 40% compostos por notas de avaliação formal (provas).

RESULTADOS

Os resultados abrangem a observação isolada de cada uma das metodologias ativas e a avaliação 
conjunta da integração dos métodos de ensino. Primeiramente, observou-se um aumento de 
0,5 ponto na média final dos estudantes da disciplina. Esse resultado foi analisado a partir da 
comparação da disciplina modelo – primeira disciplina a implementar a metodologia – com 
sua edição anterior baseada em métodos tradicionais de ensino. Outra métrica importante para 
avaliar a aplicação da metodologia é a taxa de engajamento dos estudantes com os conteúdos 
do microlearning. Atualmente, essa taxa, calculada pela amplitude do público que acessou os 
conteúdos disponibilizados on-line no LMS, mantém-se acima de 80% dos estudantes nas quatro 
disciplinas nas quais o método foi implementado.

Os resultados da implementação da aprendizagem colaborativa e da aprendizagem baseada 
em projetos podem ser avaliados qualitativamente. Acompanhando os comentários dos estudantes 
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nas pesquisas realizadas ao final de cada disciplina, observou-se que eles avaliam a aplicação do 
Mural como uma ferramenta que potencializa a discussão de ideias, ao passo que os templates 
oferecem um guia sobre como partir do pensamento teórico para a efetiva compreensão dos 
conceitos que devem ser aplicados no preenchimento das informações. No âmbito da parceria 
com as empresas, os estudantes avaliam o contato com um problema gerencial real como um 
dos pontos mais importantes da disciplina. A oportunidade de desenvolver um projeto real 
possibilita que eles apliquem o conhecimento adquirido em sala de aula em uma situação prática 
e tangível, oferecendo uma experiência única de interagir com grandes marcas do mercado e 
vivenciar novas experiências relacionadas às suas futuras carreiras profissionais.

Outros ganhos qualitativos, os quais não são facilmente dimensionáveis, são apontados 
por comentários dos alunos: (1) a organização do curso facilita o desempenho dos alunos em 
semestres especialmente difíceis (com outros cursos que demandam tempo e esforço); (2) a 
organização do curso permite que um trabalho extenso e demandante seja desenvolvido com 
uma qualidade reconhecidamente superior; (3) a forma como o conteúdo é apresentado faz com 
que o aluno efetivamente o acesse (o que pode ser acompanhado e até tratado posteriormente 
com inteligência de dados) – muitos alunos mencionam que não acessam ou leem conteúdos 
tradicionais, mas acessam e leem os conteúdos do microlearning; (4) a organização da disciplina 
permite que os alunos dediquem tempo a outros cursos nos quais eles têm mais dificuldade 
(reduzindo a nota proporcional dos cursos com a tríade, mas aumentando o resultado geral de 
aprendizagem do aluno). Pela própria natureza dos resultados, fica muito difícil dimensionar 
esses efeitos.

IMPACTOS PRÁTICOS

A aplicação da tríade como metodologia de estruturação de disciplinas implica diversos benefícios 
para o processo de ensino-aprendizagem. O engajamento dos estudantes com a disciplina e 
suas percepções sobre a aplicabilidade da teoria foram potencializados pela integração das três 
metodologias ativas mencionadas. Atualmente, cerca de 700 estudantes por ano são beneficiados 
pelo uso da tríade.

No âmbito do ensino, os professores ganham liberdade e autonomia para desenvolver 
aulas mais interativas e atrativas, distanciando-se da tradicional apresentação expositiva dos 
conteúdos. O processo demanda dedicação de tempo e esforço para a organização dos conteúdos, 
planejamento das aulas, organização dos templates e contato com as empresas parceiras, porém 
essa dinâmica faz com que a disciplina seja facilmente replicada nas próximas edições. Para 
possibilitar a plena aplicação do método e a centralidade no aluno, é fundamental a participação 
de monitores, principalmente na aplicação das ferramentas colaborativas em sala de aula. Os 
monitores atuam ativamente junto aos professores durante o período de aula síncrona e auxiliando 
os estudantes em períodos extraclasse (ex., realização de reuniões para auxiliar os estudantes a 
desenvolverem o projeto junto às empresas parceiras).
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No âmbito da aprendizagem, as iniciativas que compõem a tríade fortalecem habilidades 
distintas e complementares nos estudantes. Enquanto o microlearning incentiva os estudantes 
a assumirem a responsabilidade pelo próprio aprendizado, o desenvolvimento de atividades 
práticas e estruturadas em sala de aula proporciona o primeiro contato dos estudantes com os 
desafios da aplicação prática da teoria. Esses momentos desenvolvem o relacionamento em 
grupo e exercitam a capacidade dos estudantes de elaborarem suas ideias individualmente 
para colaborarem com a resolução da atividade e com a compreensão dos demais membros do 
grupo. Ademais, a aprendizagem baseada em projetos potencializa as atividades realizadas em 
aula e ultrapassa os limites da instituição. O contato com as empresas parceiras e os problemas 
gerenciais reais evidenciados por elas posiciona os estudantes perante o mercado de trabalho, 
estimula o contato com os profissionais da área e proporciona experiências práticas que não 
poderiam ser vivenciadas apenas no ambiente acadêmico. A interação dialógica entre o ambiente 
acadêmico e o ambiente empresarial oferece novas possibilidades de aplicação prática da teoria, 
ao passo que oferece novos subsídios teóricos para os profissionais imersos na prática.

Mesmo que a aplicação da tríade represente uma evolução relevante na relação entre os 
alunos, docentes e com a sociedade, existe ainda espaço para incrementos substantivos no método, 
a saber: (1) como as ferramentas colaborativas e o conteúdo por microlearning são mediados por 
tecnologia, abre-se a possibilidade de utilizar os históricos dos dados dos alunos para aumentar 
a eficiência da recomendação de conteúdo, utilizando-se de big data ou mesmo de inteligência 
artificial para apontar conteúdos de interesse ou lacunas de conhecimento para cada um dos 
participantes; (2) utilizar a estrutura do projeto para apresentar conteúdos interdisciplinares, 
principalmente de gestão de projetos; uma das próximas iniciativas será incorporar SCRUM e 
outras ferramentas ágeis para auxiliar a execução do projeto final.
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